
		

		
			APRESENTAÇÃO1

			[image: ]

			Tiago José Risi Leme

			1) Sobre a Novena ao Coração de Jesus de Santo Afonso

			A Novena ao Coração de Jesus de Santo Afonso Maria de Ligório foi publicada em 1758, como apêndice à Novena do santo Natal (que não se deve confundir com a Novena de Natal, também publicada pela Paulus nesta mesma coleção). 

			Santo Afonso viveu após os eventos de Paray-le-Monial (na região da Borgonha, França), que plasmaram a devoção ao Sagrado Coração de Jesus tal qual a conhecemos hoje, a partir das aparições de nosso Senhor Jesus Cristo a Santa Margarida Maria Alacoque, ocorridas entre os anos de 1673 e 1675 – a elas, Santo Afonso se refere em sua Introdução. De fato, Jesus revelou a Santa Margarida Maria um vínculo indissociável entre seu Sagrado Coração, abrasado de amor pela humanidade, e o sacramento da Eucaristia, memorial de sua Paixão e penhor da nossa salvação. As revelações de Jesus à santa visitandina diziam respeito, inicialmente, ao seu desapontamento pelo desprezo que seu Coração tem recebido dos cristãos, pelas ofensas e sacrilégios dispensados ao Santíssimo Sacramento por grande parte dos cristãos, inclusive homens e mulheres a ele consagrados. Como reparação por tais ofensas, consequentemente, Jesus pediu, por intermédio de sua serva, que se instituísse uma festa em louvor ao seu Sagrado Coração e que se consagrassem as primeiras sextas-feiras do mês à adoração eucarística e a atos de reparação. Essa festa só seria instituída, de modo definitivo e com abrangência para toda a Igreja em 1856, pelo papa Pio IX. 

			Pelas meditações com as quais Santo Afonso nos enriquece nesta novena, poderíamos atribuir-lhe o título de “bispo e doutor da ternura”, o qual também se poderia atribuir a outros santos, como São Francisco de Sales. São muito significativas as analogias com as quais ele ilustra o amor de Deus por nós – e o amor que devemos devolver a ele, em retribuição por todo o bem que ele nos fez –, como ao aludir ao amor que um cãozinho desperta em nós: “Sabemos ser gratos até mesmo com os animais, de modo que, se um cãozinho nos mostra algum sinal de afeto, somos levados a amá-lo. Como podemos, então, ser tão ingratos com Deus?”.2 

			Santo Afonso, ao longo de toda a novena, reflete sobre o vínculo indissociável entre o Sagrado Coração de Jesus e o Santíssimo Sacramento, este constituindo-se como a perene e permanente manifestação do amor infinito que transborda do Coração de Jesus pela humanidade. Segundo o santo bispo napolitano, o amor de Jesus por nós foi tão grande e “absurdo”, por assim dizer, que ele não se deu por satisfeito em morrer por nós na cruz; quis sobretudo permanecer conosco através da Eucaristia, ainda que muitos de nós nos comportemos diante de tão grandiosa e majestosa graça como porcos diante de pérolas, metáfora da qual o próprio Senhor se serviu: “Não lanceis aos cães as coisas santas, não atireis aos porcos as vossas pérolas” (Mt 7,6). Nesse sentido, assim podemos ler na meditação para o quarto dia da novena: “Ele previu distintamente todos os pecados que nós cometeríamos depois de todo o seu sofrimento, e depois de uma morte tão amarga e vergonhosa. Previu especialmente as injúrias horrorosas que os homens dirigiriam ao seu adorável Coração, que ele nos deixava no Santíssimo Sacramento como testemunho do seu afeto”.

			Santo Afonso também caracteriza o Sagrado Coração de Jesus como a fonte de todas as graças que recebemos de Deus e sem as quais ninguém pode ser santo nem praticar qualquer ato bom, nem se tornar um cristão adorador e, por conseguinte, ser salvo, alcançando a glória do convívio face a face com ele:

			No Coração de Jesus, encontramos todos os bens e todas as graças que desejamos: “Fostes nele cumulados de todas as riquezas, a tal ponto que nenhum dom vos falte” (1Cor 1,5.7). Ao Coração de Jesus somos devedores de todas as graças recebidas: a redenção, a vocação, a fé, o perdão, a ajuda para resistir às tentações e para suportar as adversidades. Sem o seu auxílio, não poderíamos fazer nada de bom: “Sem mim, nada podeis fazer” (Jo 15,5).3

			Esta Novena de Santo Afonso, portanto, constitui uma proposta de exercício espiritual que nos dispõe a beber da fonte inesgotável do amor de Jesus, manifestado em seu Sagrado Coração, abrasado de amor por nós. É uma Novena que poderia ser praticada junto com outra obra espiritual de Santo Afonso também publicada nesta coleção: Visitas ao Santíssimo Sacramento e a Maria Santíssima.

			2) A vida e o legado de Santo Afonso Maria de Ligório

			Santo Afonso nasceu na cidade italiana de Nápoles, em 27 de setembro de 1696. Foi o primeiro de oito filhos e seus pais pertenciam à aristocracia do então Reino de Nápoles. Estava destinado a um futuro promissor e, não por acaso, recebeu o nome de Afonso, que significa “nobre e valoroso”.4

			Foi educado pelos melhores preceptores do reino e, na condição de menino prodígio – ou, nas palavras de hoje, superdotado –, aos 12 anos foi admitido na Faculdade de Direito de Nápoles, formando-se advogado aos 16 anos. Como afirmou o papa Bento XVI, em sua audiência geral de 30 de março de 2011, numa série de catequeses sobre os doutores da Igreja, “era o advogado mais brilhante do fórum de Nápoles: por oito anos venceu todas as causas que defendeu”. Porém, seus princípios éticos e religiosos foram predominantes em sua personalidade e, tocado pela graça, ele foi tomado de indignação pela corrupção e pela injustiça que contaminavam os tribunais da época. Assim, em 1723, sentiu-se chamado a deixar tudo para seguir o Senhor e tornar-se sacerdote. Tal qual São Francisco de Sales, outro futuro bispo e doutor da Igreja como ele, precisou enfrentar a oposição de seu pai, o qual, porém, ainda daria à Igreja duas filhas monjas, um filho beneditino e outro filho sacerdote secular.

			Durante os anos em que exerceu a advocacia, Afonso serviu como voluntário no hospital de Nápoles, onde visitava os doentes.5 Sua formação sacerdotal durou três anos e, assim, em 1726, ele foi ordenado sacerdote, exercendo o ministério junto à Congregação diocesana das Missões Apostólicas. No início de seu apostolado, dedicou-se à evangelização e à catequese da população menos favorecida e marginalizada, que se encontrava vulnerável ao vício e à criminalidade: 

			[...] com paciência ensinava-os a rezar e a melhorar seu modo de viver. Afonso alcançou ótimos resultados: nos bairros mais miseráveis da cidade, multiplicavam-se grupos de pessoas que, à noite, se reuniam nas casas e nas bodegas para rezar e meditar a Palavra, sob a guia de alguns catequistas formados por Afonso e por outros sacerdotes, que visitavam regularmente esses grupos de fiéis. Quando, por vontade do arcebispo de Nápoles, essas reuniões passaram a acontecer nas capelas da cidade, receberam o nome de “capelas serôdias”.6

			Aos 35 anos, foi evangelizar o povo simples do interior do Reino de Nápoles e, preocupado com a situação de marginalização em que se encontrava, sentiu-se chamado a fundar a Congregação do Santíssimo Redentor. Era o ano de 1732. Os redentoristas nasceram como uma congregação de missionários itinerantes que anunciavam o Evangelho e exortavam à conversão, dedicando-se, ainda, à educação dos excluídos. Afonso lançou mão de métodos “modernos” em prol da evangelização, como o recurso à música, tornando-se também compositor. Muitas de suas composições são cantadas até hoje, como o célebre hino natalino “Tu scendi dalle stelle” (Tu desces das estrelas). 

			Em 1762, quando já contava 66 anos, o papa Clemente XIII nomeou-o bispo de Sant’Agata dei Goti, atual província de Benevento. Exerceu o episcopado por treze anos, deixando o ministério em 1775, pelo agravamento de seu estado de saúde.

			Santo Afonso também foi um grande teólogo e sua obra considerada mais importante é a Teologia moral (1748), dividida em alguns volumes, na qual ele “propõe uma síntese equilibrada e convincente entre as exigências da lei de Deus, gravada nos nossos corações, revelada plenamente por Cristo e interpretada com autoridade pela Igreja, e os dinamismos da consciência e da liberdade do homem”.7 Exortava continuamente os sacerdotes de sua diocese e da congregação por ele fundada a “serem fiéis à doutrina moral católica, assumindo uma atitude caridosa e compreensiva, para que os penitentes pudessem sentir-se acompanhados, sustentados, encorajados em seu caminho de fé e de vida cristã”, e sempre dizia que “os sacerdotes são um sinal visível da misericórdia infinita de Deus, que perdoa e ilumina a mente e o coração dos pecadores, a fim de que se convertam e mudem de vida”.8 

			Santo Afonso também foi um mestre de espiritualidade, e suas obras marcaram profundamente a religiosidade popular dos últimos séculos. Dentre elas, podemos citar, remontando ainda à catequese de Bento XVI, As máximas eternas (1728), As glórias de Maria (1750) e A prática de amar Jesus Cristo (1768), que consiste numa “síntese do seu pensamento e sua obra-prima”.9

			Afonso Maria de Ligório faleceu em Nocera dei Pagani (atual Pagani, na província de Salerno), no dia 1º de agosto de 1787, aos 90 anos. Seus restos mortais repousam na basílica pontifícia a ele dedicada, na mesma cidade de Pagani. Foi beatificado em 1816, pelo papa Pio VII, e canonizado em 1839, por Gregório XVI. Sua memória litúrgica é celebrada em 1º de agosto, dia de sua páscoa (2 de agosto no rito tridentino). Em 1871, o papa Pio IX proclamou-o doutor da Igreja. Em 1950, recebeu de Pio XII o título de “celeste Patrono de todos os confessores e moralistas10”. 
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			A devoção ao Coração adorável de Jesus

			A devoção de todas as devoções consiste em amar Jesus Cristo, pensando com frequência no amor que esse amável Redentor teve e tem por nós. Um autor devoto lamenta justamente o fato de que muitas pessoas praticam diligentemente diversas devoções e negligenciam esta, e que muitos pregadores e confessores dizem muitas coisas, mas falam pouco do amor a Jesus Cristo. Contudo, o amor de Jesus deve ser a principal, ou melhor, a única devoção do cristão. Por isso, também deveria ser a única atenção e o único objetivo dos pregadores e confessores para seus ouvintes e penitentes: impeli-los continuamente ao amor a Jesus Cristo e abrasá-los dele. A essa negligência se deve que as almas avancem pouco nas virtudes e continuem a persistir nos mesmos defeitos, e muitas vezes ainda voltem a cair em graves pecados; porque pouco esperam e pouco são estimuladas a adquirir o amor a Jesus Cristo, que é o laço de ouro que une e aproxima as almas a Deus.

			O Verbo eterno veio ao mundo para ser amado: “Eu vim trazer fogo à terra, e como desejaria que já estivesse aceso” (Lc 12,49). O Pai eterno mandou-o ao mundo para que nos revelasse seu amor e para ser amado por nós, porque, se amamos a Jesus Cristo, também o Pai nos ama: “O próprio Pai vos ama, porque me amastes” (Jo 16,27). Além disso, ele nos dá suas graças quando as pedimos em nome de seu Filho: “Tudo o que pedirdes ao Pai em meu nome, ele vo-lo concederá” (Jo 16,23). Ele nos receberá na eterna bem-aventurança apenas se nos encontrar conformes à vida de Jesus Cristo: “Porque os que de antemão ele conheceu, esses também predestinou a serem conformes à imagem de seu Filho” (Rm 8,29). Mas essa conformidade, nós jamais alcançaremos, nem mesmo poderemos desejar, se não meditarmos sobre o amor que Jesus Cristo teve por nós.

			No mesmo intuito, na Vida da venerável irmã Margarida Alacoque, religiosa da Visitação de Santa Maria,11 conta-se que nosso Salvador revelou a essa sua serva o desejo de instituir a festa do seu Sagrado Coração, e que se difundisse a devoção a ele em toda a Igreja, a fim de que as almas devotas, com seus afetos e obséquios, reparassem as injúrias que seu Coração recebe constantemente dos ingratos, quando está exposto no Santíssimo Sacramento, sobre os altares. 

			De fato, na Vida dessa venerável religiosa se conta que, um dia, enquanto estava rezando diante do Santíssimo Sacramento, Jesus Cristo lhe mostrou seu Coração, circundado de espinhos e de chamas, e lhe disse: 

			

			– Eis o Coração que tanto amou os homens e não poupou nada por eles, a ponto de consumir-se para demonstrar-lhes seu amor, mas que, neste Sacramento de amor, recebe da maior parte deles, como recompensa, apenas ingratidões e ofensas. E o que mais me desagrada é que essas pessoas são a mim consagradas. 

			Depois, Jesus pediu-lhe que se empenhasse, a fim de que, na primeira sexta-feira depois da Oitava do Santíssimo Sacramento, se celebrasse uma festa particular para honrar seu Coração divino. E isso com três objetivos: 1) para que os fiéis o agradecessem pelo grande dom da santa Eucaristia; 2) para que, com seus obséquios e orações, os fiéis reparassem as irreverências e injúrias que Jesus recebe nesse sacramento por parte dos pecadores; 3) para que os fiéis, com sua oração diante do Santíssimo Sacramento, compensassem a falta de adoração que se observa em tantas igrejas. 

			Jesus prometeu transmitir as riquezas do seu Coração àqueles que lhe prestassem essa honra, visitando-o no Santíssimo Sacramento. Portanto, a devoção ao Coração de Jesus nada mais é do que um exercício de amor para com nosso amabilíssimo Senhor. 

			O objeto espiritual dessa devoção é o amor à humanidade, que arde no Coração de Jesus. De fato, o amor é habitualmente atribuído ao coração, conforme se lê em muitas passagens da Sagrada Escritura: “Meu coração e minha carne exultam no Deus vivo” (Sl 84,3); “Deus é apoio do meu coração, minha herança para sempre” (Sl 73,26); “o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado” (Rm 5,5). 
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